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Bloco de Esquerda perde 60 
militantes após críticas à direção
Cerca de 60 militantes 

anunciaram sua saída do 
Bloco de Esquerda (BE), afir-
mando que o partido perdeu 
sua identidade e se afastou 
dos princípios que motivaram 
sua fundação.

Em um manifesto, os dis-
sidentes afirmam que deixam 
de ser bloquistas por enten-
derem que “o nosso Bloco 
acabou”, lamentando o fim de 
um projeto criado para unir di-
ferentes setores da sociedade 
em torno de uma alternativa 
ao neoliberalismo e da trans-
formação social.

Entre os nomes que dei-
xam o partido estão o histórico 
militante da antiga UDP, Mário 
Tomé, e o ex-deputado Pedro 
Soares, que nos últimos anos 
se destacou pelas críticas à 
atual direção.

O documento acusa a lide-
rança do BE de ter se buro-
cratizado, perdido a conexão 
com a população e deixado de 
acolher o debate interno. Os 
ex-militantes também criticam 
a centralização das decisões 

e a falta de um projeto político 
autônomo e consistente.

Outro ponto de crítica é 
a participação do partido na 
chamada “geringonça”, acor-
do parlamentar firmado com o 
Partido Socialista (PS), duran-
te o governo de António Cos-
ta. Segundo os dissidentes, a 
direção transformou um en-
tendimento circunstancial em 
uma estratégia permanente, 
comprometendo a indepen-
dência política do Bloco.

Para os signatários, a su-
cessiva perda de represen-
tantes eleitos e de influência 
política demonstra o enfra-
quecimento do partido. Eles 
afirmam ainda que a con-
centração de poder na dire-
ção provocou o afastamento 
de dirigentes e de centenas 
de militantes ao longo dos 
últimos anos.

O Bloco de Esquerda, que 
chegou a ser a terceira maior 
força política da Assembleia 
da República, conta atualmen-
te com apenas um deputado 
no Parlamento português.

Quatro em cada 10 jovens recorrem 
a um segundo trabalho para 
enfrentar o alto custo de vida

23% ainda pagam fi-
nanciamento imobiliá-
rio. Outros 26% vivem 
em imóveis alugados 
e 30% continuam mo-
rando com familiares. 
Entre os que pagam 
aluguel ou prestação 
da casa, grande par-
te compromete entre 
10% e 50% da renda 
com a moradia.

Depois da habitação, os maio-
res gastos são com saúde (35%), 
alimentação fora de casa (34%) 
e vestuário (30%). O estudo tam-
bém destaca que os jovens prio-
rizam experiências e bem-estar, 
destinando recursos para via-
gens, assinaturas digitais e práti-
ca de esportes.

Diante da pressão financeira, 
quase metade dos entrevistados 
pretende reduzir os gastos nos 
próximos meses, principalmente 
adiando compras não essenciais 
e optando por produtos e serviços 
mais baratos.

Apesar das dificuldades, 78% 
dos jovens afirmam conseguir 
poupar, reservando, em média, 
15% da renda mensal. Entre os 
principais objetivos estão formar 
uma reserva de emergência, pre-
parar a aposentadoria e adquirir a 
casa própria.

A Região Demarcada do 
Douro deverá produzir 

entre 25% e 30% mais vinho 
em 2026 do que no ano pas-
sado. No entanto, o resultado 
final da vindima dependerá 
das condições climáticas até 
o período da colheita, espe-
cialmente do calor intenso, 
que pode provocar estresse 
hídrico nas videiras.

A estimativa foi apresen-
tada pela Associação para 
o Desenvolvimento da Viti-
cultura Duriense (ADVID), 
em Vila Real.

Segundo o diretor-geral 
da ADVID, Luís Marcos, a 
previsão ainda é incerta, 
pois se baseia na análise 
do pólen recolhido durante 
a floração das videiras nas 
três sub-regiões do Douro 
Baixo Corgo, Cima Corgo e 
Douro Superior, sem consi-
derar os fatores climáticos 
que ocorrem após essa 
fase e que podem influen-
ciar a produção.

Para complementar o le-
vantamento, a ADVID rea-
lizou um balanço com seus 

Douro prevê aumento na produção de vinho, 
mas clima gera incerteza para a vindima

associados para avaliar os 
impactos das condições re-
gistradas após a floração.

A entidade estima uma 
produção entre 243 mil e 
272 mil pipas, mas acredita 

que o volume final deverá 
ficar próximo do limite infe-
rior dessa faixa, podendo 
inclusive ser menor, caso 
as condições climáticas se 
agravem até a vindima.

por unanimidade, as propos-
tas de ajuste da Iniciativa 
Mar Aberto e da participação 
nacional na Missão Portu-
guesa de Capacitação na 
República Democrática de 
São Tomé e Príncipe, bem 
como uma potencial nova 
missão militar multinacional.”

O Conselho Supe-
rior de Defesa Nacional 
também deliberou, por 
unanimidade, expressar 
seu agradecimento e 
elogio às Forças Arma-
das pelo papel que de-
sempenham na socie-
dade portuguesa e na 
projeção de Portugal no 
cenário internacional.

De acordo com a 
Constituição portugue-
sa, o Conselho Supe-

rior de Defesa Nacional é um 
órgão colegiado específico, 
presidido pelo Presidente da 
República, responsável por 
prestar consultoria sobre as-
suntos relacionados à defesa 
nacional e à organização, ao 
funcionamento e à disciplina 
das Forças Armadas.

Conselho Superior de Defesa  
deu parecer favorável a potencial  

nova missão multinacional
O Conselho Superior 

de Defesa Nacio-
nal, que se reuniu esta 
semana no Palácio de 
Belém, deu parecer fa-
vorável, por unanimida-
de, a propostas de ajus-
te das forças nacionais 
destacadas e a uma po-
tencial nova missão mi-
litar multinacional, ainda 
não especificada.

Durante a reunião, 
o Conselho analisou a situa-
ção da defesa e da seguran-
ça internacional, bem como 
as conclusões da Cúpula da 
OTAN (NATO), realizada em 
Ancara na semana passada, 
da qual participou o primei-
ro-ministro de Portugal, Luís 
Montenegro.

“O Conselho Superior de 
Defesa Nacional também 
analisou um pedido de pa-
recer encaminhado pela Co-
missão de Defesa Nacional 
da Assembleia da República. 
Além disso, fez um balanço 
da situação das forças nacio-
nais destacadas e aprovou, 

Aeroportos portugueses batem novo recorde 
em maio, com 7,1 milhões de passageiros

Os aeroportos portugueses 
registraram, em maio, um 

novo recorde no movimento 
de passageiros, marcando 
o quinto mês consecutivo de 
crescimento em 2026.

Segundo dados do Insti-
tuto Nacional de Estatística 
(INE), os aeroportos nacio-
nais contabilizaram 23,8 mil 
pousos de aeronaves em 
voos comerciais e movimen-

taram 7,1 milhões de passa-
geiros, além de 22,1 mil to-
neladas de carga e correio.

Na comparação com maio 
de 2025, o número de pou-
sos aumentou 1,5% e o de 
passageiros cresceu 2,9%. 
Já o transporte de carga e 
correio apresentou queda 
de 3,3%.

Em média, desembarca-
ram 115,5 mil passageiros 
por dia, um aumento de 
2,4% em relação ao mes-
mo período do ano anterior, 
atingindo o maior patamar já 
registrado.

Entre janeiro e maio de 
2026, os aeroportos portu-

gueses movimentaram 3,2% 
mais passageiros do que no 
mesmo período de 2025. O 
Aeroporto de Lisboa con-
centrou 50,6% do total, com 
14,3 milhões de passagei-
ros, crescimento de 2,1%.

O Aeroporto do Porto res-
pondeu por 24% do movi-
mento, com 6,8 milhões de 
passageiros e alta de 7,9%. 
Já o Aeroporto de Faro rece-
beu 3,5 milhões de passa-
geiros, equivalente a 12,5% 
do total, registrando cresci-
mento de 4% em compara-
ção com o mesmo período 
do ano passado.

O aumento do custo de vida 
tem levado muitos jovens 

portugueses a buscar uma renda 
extra para equilibrar o orçamento. 
Segundo o estudo “Os Jovens 
e o Consumo”, quatro em cada 
dez pessoas entre 18 e 34 anos 
já têm um segundo emprego ou 
desenvolvem um projeto paralelo 
para complementar a renda, en-
quanto um terço pretende fazer o 
mesmo no futuro.

Com rendimento médio men-
sal de 1.489 euros, os jovens 
consideram que o valor é insufi-
ciente para cobrir as despesas do 
dia a dia. Como consequência, 
41% avaliam negativamente seu 
poder de compra e 33% afirmam 
precisar de apoio financeiro para 
manter o padrão de vida.

Em relação à moradia, 37% 
possuem casa própria, sendo que 



Luto de Pepín pela República espanhola

• Dia 01.08.2026 – Quinta do Pe-
drão - Venha participar de mais um 
autêntico Arraial Português. Co-
midas típicas, bebidas a partir das 
19 horas. Entrada R$ 15,00 consu-
mação a parte. Teremos a exibição 
do Rancho Folc. Pedro Homem de 
Melo e o Grupo Folc. Da Casa dos 
Açores. Local: Praça Dom Duar-
te Leopoldo, 46 - Paróquia Nossa 
Senhora do Belo Ramo, Vila Ma-
tilde- São Paulo/SP. Reservas (11) 
96179.2832

Dia 09.08.2026 Comemoração do 
Dia dos Pais no Arouca - Venha 
comemorar o Dia dos Pais sem fila 
e sem atropelos neste dia a partir 
das 12 horas, no Arouca São Paulo 
Clube. Venha saborear o melhor da 
gastronomia portuguesa: Bacalhau 
à Moda Arouquense, Bacalhau Co-
zido, Grão-de-Bico, Batata Frita à 
Moda do Arouca e muitas outras delí-
cias. O Rancho Folclórico Português 
Aldeias da Nossa Terra estará se 
exibindo. Reservas pelo WhatsApp 
com desconto até 30.07: (11) 92049-
3070 Local: Rua Vila de Arouca, 
306-A Tremembé – São Paulo/SP

• Dia 15.08.2026 Aniversário do 
Grupo Folc. Da Casa de Portugal 
de Praia Grande - Não perca. A 
Casa de Portugal de Praia Grande 
estará realizando uma grande festa 
para comemorar os 44 anos do seu 
grupo folclórico em sua sede a partir 
das 20 horas. Teremos a exibição do 
aniversariante e como convidado o 
Rancho Folc. Do Arouca São Paulo 
Clube. No cardápio churrasco com 
acompanhamentos servido pelo 
Gaúcho Mallet Grill. Convites e in-
formações na secretaria ou com a 
diretoria.  Av. Paris 1.500 Canto do 
Forte - Praia Grande - São Paulo 
fone (13) 3491.4559 

 O jornal Portugal em Foco, publica aqui neste 
espaço graciosamente e também no seu 

Facebook e Instagram semanalmente, todos 
os eventos da comunidade, desde que os mes-
mos sejam informados, via telefone, fax, email, 
WhatsApp, Messenger, convite ou por oficio. 

As correspondências podem ser enviadas para 
a Rua Domiciano Leite Ribeiro, 51 Bloco 4 

Conj. 53 Vila Guarani Telefone (11) WhatsApp 
99902.4295 ou email: amotorrao@gmail.com         

Fui criança na década de 
1950, precisamente em 

Salvador, onde nasci em 10 de 
maio de 1949, e me recordo per-
feitamente que, àquela época, os 
baianos, e mesmo os estrangei-
ros, como meu pai e os saudosos 
tios Ramiro e Alejandro, todos es-
panhóis, vestiam ternos de linho 
branco. Lembro-me que se subia 
e descia o Elevador Lacerda, no 
centro da cidade, impecavelmen-
te de branco – algumas vezes 
via-se homens com fatos ligeira-
mente cremes ou azul clarinhos. 
O preto, que entraria na moda 
somente a partir de 1980, com os 
jovens punks, era usado, exclusi-
vamente, durante o chamado luto 
fechado pela perda de um parente 
bem próximo. Mas um dos amigos 
espanhóis de meu pai trajava-se, 
permanentemente, de negro. In-
clusive sua gravata borboleta. 
Era um dos dirigentes do Centro 
Espanhol da Bahia, entidade da 
qual meu querido pai, Don Albino 
Castro, foi tesoureiro e, posterior-
mente vice-presidente. Esse ami-
go, de nome José Martínez Roldan 
(1898 - 1974), o lendário Pepín, era 
nascido na localidade galega de 
Mondariz. Certa manhã, quando 
foi ao Palácio das Joias, proprie-
dade de meu pai, perguntei-lhe, 
intrigado, por que estava sempre 
de preto. Respondeu-me que era 
um luto pela morte da II República 
espanhola (1931 – 1939). Um pro-
testo contra a Espanha do Gene-
ralíssimo Francisco Franco (1892 

- 1975), também galego, natural 
de El Ferrol, que chegou ao po-
der após a vitória na Guerra Civil, 
principiada há 90 anos, no dia18 
de julho de 1936. O confronto só 
terminaria quase três anos depois, 
em março de 1939. Ao longo des-
se período, as forças nacionalistas 
franquistas combateram o governo 
populista da II República, formado 
por socialistas, comunistas, anar-
quistas, maçons e independentis-
tas do País Basco e da Catalunha.

Quatro guerras civis dei-
xaram profundas marcas 

nos séculos XIX e XX. A primeira 
aconteceu em Portugal, de 1818 a 
1834, a “Guerra dos Dois Irmãos”, 
entre o liberal Dom Pedro (1798 – 

1834), que cá é I e, na Metrópo-
le, IV, e o absolutista Dom Miguel 
(1802 – 1866), ambos filhos do 
Rei Dom João VI (1767 – 1826), O 
Clemente. A segunda foi a Guerra 
de Secessão (1861 – 1865), nos 
Estados Unidos, que opôs repu-

blicanos nortistas e confederados 
sulistas. A terceira ocorreu na Es-
panha de Don Pepín. E a quarta, 
no Líbano, de 1975 a 1990, defla-
grada por ataques de grupos mu-
çulmanos aos cristãos. O País dos 
Cedros é a única nação de língua 
árabe com maioria de habitantes 
cristãos. Desde o conflito, infeliz-
mente, milhares deles decidiram 
emigrar. Os destinos mais comuns 
foram a França, Alemanha, Es-
tados Unidos, Canadá e Brasil. 
Grande parte, aqui, estabeleceu-
-se no comércio de São Paulo – 
na região do Brás e nas ruas 25 
de Março e Santa Ifigênia. Devo 
confessar que os quatros conflitos 
são muito marcantes para mim. E 
a figura de Pepín representa, em 
minha lembrança, a síntese da dor 
dos confrontos nacionais. Ele foi o 
maior símbolo do exílio espanhol 
em minha infância soteropolitana.

Dedicado professor de cas-
telhano em várias escolas 

baianas, morreu pobre, no dia 9 
de julho de 1974 - quase um ano 
e meio antes do falecimento de 
Franco. Seus restos mortais con-
tinuam na Bahia, no Cemitério do 
Campo Santo, no bairro da Fede-
ração - e nunca foram trasladados 
para sua Mondariz natal. Antes 
de partir, sentindo-se debilitado, 
reuniu as poucas economias que 
tinha e as doou ao Centro Espa-
nhol – contribuindo, assim, para 
a construção da nova sede, na 
Praia da Barra, inaugurada no 
ano seguinte. Reproduzo, nesta 
coluna, uma expressiva foto sua 
publicada na edição de número 
2 de “O Recado”, órgão do clube, 
com data de agosto de 1976, que 
conservo em meu acervo. Em 
memória de Pepín.
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A Casa de Trás-os-Montes 
e Alto Douro promoveu 

mais uma edição do tradicional 
Almoço dos Aniversariantes, 
reunindo associados, familia-
res e amigos em um ambien-
te de confraternização, alegria 
e valorização das tradições  
portuguesas.

O encontro homenageou os 
aniversariantes do mês, pro-
porcionando momentos de in-
tegração e celebração entre os 
presentes. Além da excelente 
gastronomia, marca registrada 
da Casa, o almoço foi embala-
do por muita música, animação 

Almoço dos Aniversariantes Reúne Associados  
em Clima de Alegria na Casa de Trás-os-Montes

e o calor humano que caracte-
riza os eventos da entidade.

Durante a confraternização, 
os aniversariantes receberam 
o carinho dos participantes e 
compartilharam um momento 
especial ao lado de familiares 
e amigos, reforçando os la-
ços de amizade que fazem da 
Casa de Trás-os-Montes um 
importante ponto de encontro 
da comunidade luso-brasileira.

Mais do que celebrar mais 
um ano de vida, o almoço re-
afirmou o compromisso da ins-

Luís, da Orla Cereais, ao lado da esposa Dona Olinda, do filho Dr. Luís Albu-
querque e da nora Denise, prestigiando mais um evento da Casa de Trás-os-
-Montes e Alto Douro.

Mesa de amigos no Solar Transmontano: Dr. Roberto e Dona Jo, Comenda-
dor Afonso Bernardo e Dona Florbela, Dr. Sérgio e o amigo Manuel Maneca, 
em clima de confraternização.

Mesa do presidente Ismael Loureiro, ao lado da primeira-dama Sineide Loureiro e 
da filha Sandy, em um momento de confraternização durante o Almoço dos Aniver-
sariantes da Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro.

Seu Antônio e Car-
minha marcaram 

presença em mais 
um evento da Casa 
de Trás-os-Montes 

e Alto Douro. Um 
registro especial do 
casal para o Jornal 
Portugal em Foco, 

sempre prestigiando 
as tradições  

e a comunidade  
luso-brasileira.

Gente bacana, 
alegre e simpática, 
Professora Teresa 

Clemente,  Domard  
e amigos que apro-

veitou o Domingo 
dos Aniversariantes  

na Casa de  
Trás-os-Montes  

e Alto Douro, em  
um clima de muita  

descontração,  
amizade e alegria.

Alcina e sua grande amiga Donzília, do Bar da Portuguesa, em Ramos, marcaram 
presença no tradicional Almoço dos Aniversariantes da Casa de Trás-os-Montes 
e Alto Douro, compartilhando momentos de alegria, amizade e confraternização

tituição em preservar as tradi-
ções, promover a convivência 
entre os associados e forta-
lecer o espírito de união que 
há décadas marca a história 
da Casa de Trás-os-Montes e 
Alto Douro.

Com grande participação do 
público e um ambiente de mui-
ta descontração, o evento foi 
mais um sucesso, deixando a 
expectativa para os próximos 
encontros e celebrações pro-
movidos pela entidade.
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CASA DOS AÇORES
AV. MELO MATOS ,21/25 - TIJUCA - RJ - TEL: (21) 2568-9535

JULHO – Dia 18 - 19:00h- SÁBADO  
VENHA CELEBRAR UMA NOITE ESPECIAL                  

ANIVERSÁRIO DA CASA DOS AÇORES 74 ANOS   
Com apresentação da Tuna Açoriana. Com venda de petiscos e be-
bidas variadas: Caldo verde, bolinho de bacalhau, salgadinhos, ba-
tata frita, linguiça calabresa, doces portugueses, drinks, coquetéis, 
caipirinhas e caipivodka. Entrada FRANCA!! Garanta já seu lugar 
neste evento. Vagas Limitadas. Reserve sua mesa na secretaria ou 
pelos telefones e whatsapp. Telefone: (21) 2568-9535/ (21) 2567-
9741/ (21) 98485-5112

CASA DE TRÁS -OS- MONTES  
E ALTO DOURO

AV. MELO MATOS, 15 E 19 - TIJUCA - RJ  - TEL: (21) 2284-7346

JULHO - Dia 26 - 12:30 hrs - DOMINGO                     

103 ANOS DE HISTÓRIA E TRADIÇÃO

Cardápio Especial do dia: Bacalhau á transmontana, escalopinho 
ao molho madeiro, salada de grão de bico, batata frita portuguesa. 
Entrada com salgadinhos e sobremesa sorvete. Atração musical: 
Amigos do Alto Minho, Bateria e passistas Unidos da Tijuca. Valor 
da entrada: R$150,00.  Reservas e Informações: (21) 98721-739

CLUBE SOCIAL CAMPONESES DE PORTUGAL
EST. SÃO MATEUS, 25 -JARDIM PRIMAVERA - RJ  - TEL: (21) 3491-8685

AGOSTO – Dia 02 - 11:00h - DOMINGO  
FESTA COMEMORATIVA DOS 52 ANOS DO CLUBE  

E EM ESPECIAL AO DIA DOS PAIS

Cardápio: Churrasco à Camponesa, Arroz à malandrinho de 
polvo, feijão à lavrador , buffet completo , buffet de frutas 
, sardinha portuguesa. Bailarico Conjunto Viva Portugal. 
Show R.F. Maria da Fonte. Adesão R$80 até 30/07 R$70,00. 
Reservas: 3491-8685/ 96866-8965/ 98304-5169

NOSSO GIGANTE 
D iria que sem entusiamo, acompanho o final dos jogos 

da Copa do Mundo,  que será decidida no próximo do-
mingo, 19 de julho, quando será consagrada a seleção vi-
toriosa. Na minha entusiasmada  torcida, a primeira decep-
ção veio com a derrota do Brasil para a Noruega, que todos 
achávamos que o Brasil venceria. Pertenço a uma geração 
que sempre torceu e se acostumou a ver o Brasil vencer 
várias copas, entretanto, os tempos mudaram e o futebol é 
um esporte onde a paixão envolve muito sentimento, mas 
também uma incalculável fortuna de investimentos. Não 
posso esconder, que o momento de profundo sofrimento 
nesta Copa do Mundo, veio na tarde de segunda-feira, dia 
em que Portugal perdeu para a Espanha, repito, mas logo 
para a Espanha! Apesar do meu modesto conhecimento 
na questão futebol, acompanhei cada lance, de um excep-
cional enfrentamento, com Portugal fazendo um jogasso, 
infelizmente aos 45 minutos do segundo tempo a Espanha 
fez um gol, cujo grito do locutor permaneceu na minha ca-
beça por algum tempo. Em qualquer jogo, até mesmo no 
jogo da vida, perdesse e ganhasse todos os dias! A minha 
grande dor, vem de não mais poder ver o meu ídolo maior 
do futebol, Cristiano Ronaldo, participar de outras copas 
com a camisola portuguesa! Tenho um apreço e uma ad-
miração extraordinária por esse grande atleta! Não apenas 
pelo jogador, mas por sua disciplina, seu caráter, lealda-
de, doação, ajudando a tantas instituições que precisam, e 
seu grande amor a Portugal! Que promoveu, engrandeceu 
e levou aos quatro cantos do mundo de forma ímpar. A 
nação lusa deve muito a Cristiano Ronaldo,  que ficará 
para sempre gravado na minha memória como o maior ído-
lo do futebol português e do mundo! Que Deus te proteja 
sempre, meu querido ídolo, sem a tua presença, a sele-
ção portuguesa não será mais a mesma. Um Viva Eterno a 
Cristiano Ronaldo.

No dia 24 de junho, foi entre-
gue ao Papa Leão XIV um 

exemplar de uma obra perten-
cente ao acervo do Real Gabine-
te Português de Leitura, até então 
inexistente no catálogo da Biblio-
teca Vaticana.

Trata-se da tradução do ita-
liano para o português de “O 
Adolescente” (“Il Giovinetto”), de 
Cesare Cantù, realizada pela bra-
sileira Zélia Magalhães quando 
tinha apenas 14 anos de idade e 
publicada em 1871. O Real Gabi-
nete preservava três exemplares 
dessa rara edição, um dos quais 
foi ofertado ao Vaticano.

Zélia destacou-se desde cedo 
por sua formação intelectual e re-
ligiosa. Ao lado do marido, Jerô-
nimo Magalhães, dedicou a vida 
à família, à educação dos filhos e 
ao serviço da Igreja. Atualmente, 
ambos encontram-se em proces-
so de canonização e podem tor-
nar-se o primeiro casal brasileiro 
a ser reconhecido como santo. 

Real Gabinete doa obra ao Vaticano: 
brasileira que traduziu o livro e seu 

marido podem virar santos

teresabergher@gmail.com

O Papa Leão XIV recebe do Padre Lincoln Gonçalves o exemplar ofer-
tado pelo Real Gabinete Português de Leitura à Biblioteca Vaticana.

O casal Zélia e Jerônimo Magalhães, em pro-
cesso de canonização. Muitas graças e milagres 
têm sido atribuídos à sua intercessão.

Eles já receberam o título de Ser-
vos de Deus, primeira etapa do 
processo de canonização.

Casados desde 1876, Zélia 
e Jerônimo fizeram da Fazenda 
Santa Fé, localizada entre os mu-
nicípios de Carmo e Cantagalo, 
no interior do estado do Rio de 
Janeiro, um ambiente marcado 
pela vivência da fé cristã e pela 
dedicação ao próximo. Pais de 
treze filhos, dos quais nove segui-
ram a vida religiosa, promoviam 
missas, catequeses e chegaram 
a construir uma enfermaria no lo-
cal, que se tornou um centro de 
evangelização.

Após a morte de Jerônimo, em 
1909, Zélia doou todos os seus 
bens e ingressou na Congrega-
ção das Servas do Santíssimo 
Sacramento, no Rio de Janeiro. 
Desde então, a fama de santi-
dade permeou a vida do casal, e 
muitas graças e milagres têm sido 
atribuídos à sua intercessão.

O exemplar ofertado ao Papa 
teve a sua encadernação es-
pecialmente confeccionada por 
Andray Mazziolli, encadernador 
do Real Gabinete Português de 
Leitura, que foi distinguido pelo 
Vaticano com uma medalha.

A entrega ao Santo Padre 
foi realizada pelo Padre Lincoln 
Gonçalves, pároco da Igreja de 
Nossa Senhora da Conceição da 
Gávea, onde se encontra o túmu-
lo do casal.

Como desdobramento dessa 
incrível história, o Real Gabinete 
Português de Leitura promoverá, 
em agosto, uma sessão sobre a 
vida e o legado de Zélia e Jerô-
nimo Magalhães, com a partici-
pação do Arcebispo do Rio de 
Janeiro, Dom Orani Tempesta.

Um dos 
exempla-
res de “O 
Adolescen-
te” que se 
encontra 
sob a guar-
da do Real 
Gabinete 
Português 
de Leitura. 
Em des-
taque, o 
nome de 
Zélia.

O exemplar 
ofertado 
pelo Real 
Gabinete ao 
Vaticano.

Presidente da Câmara de Viseu destaca legado da emigração 
portuguesa para o Brasil em visita ao Real Gabinete

Em passagem pelo Brasil para participar das 
comemorações pelos 60 anos da Casa de Vi-

seu no Rio de Janeiro, o Presidente da Câmara 
Municipal de Viseu, João Azevedo, esteve no úl-
timo dia 30 de junho no Real Gabinete Português 
de Leitura. Recebido pelo Dr. Francisco Gomes 
da Costa, presidente da instituição, integravam 
a comitiva a senhora Alexandra Albuquerque, 
esposa do Presidente da Câmara, e o Chefe de 
Gabinete da Presidência da Câmara, Felipe Pais, 
acompanhado de sua esposa, Maria Miguel.

Durante a visita, João Azevedo ressaltou os la-
ços entre Viseu e o Brasil, destacando a expressi-
va emigração de viseenses para o Rio de Janeiro. 
Ao longo dos séculos XIX e XX, muitos desses 
emigrantes tiveram papel decisivo no desenvolvi-
mento econômico da cidade, sobretudo na área 
de comércio e serviços, deixando uma marca du-
radoura nas tradicionais padarias e confeitarias 
fundadas e impulsionadas pelo trabalho de famí-
lias oriundas da região.

Outro tema abordado durante a conversa foi a 
atuação da Associação Luís de Camões, da qual 
o Real Gabinete faz parte, e seu compromisso 
com a preservação e a valorização da herança 
cultural portuguesa no Rio de Janeiro.

Da direita para a 
esquerda, João 
Azevedo, Fran-
cisco Gomes da 
Costa e Felipe Pais 
na Sala Camiliana 
do Real Gabine-
te Português de 
Leitura.

O Presidente da 
Câmara de Viseu 

e sua comitiva 
fizeram um tour 

pelos espaços da 
biblioteca.

Durante a visita, 
conversaram 

sobre a expres-
siva emigração 

viseense para o 
Rio de Janeiro.

No Salão de Leitura, posaram diante do imponente busto de Luís de Camões.

Presidente do 
Conselho Memorial 

às Vítimas do 
Holocausto, Membro 

do Comitê Gestor, 
Presidente de Honra,  
ex  Vereadora por 5 

mandatos sucessivos 
e ex Secretária de 

Assistência Social e 
Direitos Humanos.



O concelho de Oeiras passa a contar com uma nova ligação fluvial 
à margem sul do rio Tejo, depois de a Transtejo Soflusa (TTSL) 

ter prolongado a carreira entre a Trafaria e Porto Brandão até Pe-
drouços/Algés. A nova ligação, que entrou em funcionamento no dia 
9 de julho, pretende reforçar as alternativas de transporte público 
entre as duas margens e facilitar o acesso a um dos principais po-
los de mobilidade da Linha de Cascais. A inauguração contou com 
a presença do presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino 
Morais, acompanhado pelo Executivo Municipal, assinalando o iní-
cio de uma operação que decorrerá em regime experimental durante 
seis meses. A extensão da carreira coincide com o arranque do festi-
val NOS Alive, que decorre até ao dia 11 de julho e leva milhares de 
pessoas ao Passeio Marítimo de Algés.

A concretização desta nova ligação resultou de uma articulação 
entre a TTSL, a Câmara Municipal de Oeiras, a Câmara Municipal 
de Lisboa e a Administração do Porto de Lisboa. A colaboração entre 
estas entidades permitiu colocar o serviço em funcionamento num 
curto espaço de tempo, respondendo à necessidade identificada de 
reforçar a oferta de transporte público.

Para o Município de Oeiras, esta nova ligação representa mais 
um passo na valorização da frente ribeirinha e na aposta em solu-
ções de mobilidade mais sustentáveis, aproximando o concelho da 
margem sul e criando novas opções de deslocação para residentes 
e visitantes. Durante os dias 9, 10 e 11 de julho, a TTSL disponibi-
liza horários especiais para responder ao aumento da procura as-
sociado ao NOS Alive, reforçando a ligação entre a Trafaria e Algés 
e contribuindo para uma maior capacidade de transporte num dos 
períodos de maior afluência à zona ribeirinha.

Oeiras com nova ligação 
fluvial à margem sul

LISBOA
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Município Oeiras

Estação Marquês de Pombal é 
revitalizada pelo Metro de Lisboa
O Metro de Lisboa concluiu 

as obras de revitalização 
da estação Marquês de Pombal, 
uma das mais movimentadas da 
rede. A intervenção incluiu a eli-
minação de infiltrações, recupe-
ração de revestimentos, pintu-
ras, limpeza técnica e melhorias 
no sistema de drenagem.

As obras reforçam a segu-

rança, o conforto e a conserva-
ção da estação, proporcionando 
melhores condições aos milha-
res de passageiros que utilizam 
diariamente o local. A revitaliza-
ção integra o plano de moderni-
zação das estações do Metro de 
Lisboa, com o objetivo de ofere-
cer um transporte público mais 
eficiente, seguro e sustentável. 

Universidade Atlântica lança 
primeira pedra do novo edifício 

académico em Barcarena
A Universidade Atlântica assinalou o lançamento da primeira 

pedra do novo edifício académico do campus de Barcarena, 
numa cerimónia que contou com a presença do presidente da Câ-
mara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, do presidente do Con-
selho de Administração da E.I.A. – Ensino, Investigação e Admi-
nistração, S.A., Carlos Guillén Gestoso, e de representantes da 
comunidade académica e de várias entidades institucionais.

Instalada na Fábrica da Pólvora de Barcarena, a Universidade 
Atlântica inicia uma nova fase de crescimento com este investi-
mento, que reforçará a capacidade da instituição e da ESSATLA 
– Escola Superior de Saúde Atlântica, respondendo ao aumento 
da procura pelos seus cursos.

O novo edifício, com cerca de 3.200 metros quadrados, contará 
com 16 salas de aula, laboratórios, gabinetes de apoio, espaços 
de estudo e de convívio, oferecendo melhores condições para o 
ensino, a investigação e a vida académica.

Com capacidade para acolher até 1.200 estudantes, distribuí-
dos por dois turnos diários, a infraestrutura permitirá aumentar em 
cerca de 40% a capacidade da Universidade Atlântica. O projeto 
inclui ainda soluções de produção de energia renovável, reforçan-
do o compromisso da instituição com a sustentabilidade e a efici-
ência energética.

Regiões & Províncias

Castelo de Paiva inicia obras da variante da 
EN-222 com investimento de 70 milhões de euros

CASTELO DE PAIVA

A construção da variante da 
EN-222 foi oficialmente ini-

ciada nesta segunda-feira (13), 
em Castelo de Paiva, Portugal. 
A obra, considerada uma das 
mais importantes para o desen-
volvimento da região, receberá 
um investimento de cerca de 70 

milhões de euros e vai ligar a 
Zona Industrial das Lavagueiras 
ao acesso da A32, em Canedo.

A cerimônia de assinatura da 
ordem de serviço contou com 
a presença do primeiro-ministro 
de Portugal, Luís Montenegro, 
do ministro das Infraestruturas 

Famalicão celebra 41 anos com homenagens e investimentos
FAMALICÃO

e Habitação, Miguel Pinto Luz, 
além de representantes da In-
fraestruturas de Portugal e das 
prefeituras de Castelo de Paiva, 
Santa Maria da Feira e Gondo-
mar.

Com prazo de execução de 
900 dias, a nova variante terá 
aproximadamente 10 quilô-
metros de extensão e incluirá 
duas pontes, três viadutos, duas 
passagens superiores, entron-
camentos e seis rotatórias, me-
lhorando a ligação com a malha 
rodoviária existente.

A expectativa é que a nova in-
fraestrutura reduza o tempo de 
viagem, aumente a segurança 
no trânsito e facilite o acesso da 
Zona Industrial das Lavagueiras 

à rede nacional de autoestra-
das, impulsionando a atração de 
empresas, a geração de empre-
gos e o crescimento econômico 
do município.

O prefeito de Castelo de Pai-
va, Ricardo Cardoso, destacou 
que a obra representa uma con-
quista histórica para a cidade, 
resultado de uma reivindicação 
de mais de três décadas. Já o 
primeiro-ministro Luís Montene-
gro afirmou que a variante será 
fundamental para reforçar a 
mobilidade, promover a coesão 
territorial e aumentar a competi-
tividade da região, fortalecendo 
a ligação de Castelo de Paiva 
aos principais corredores rodo-
viários de Portugal.

O Município de Oeiras acolheu uma conferência dedicada 
aos desafios da habitação e do ordenamento do território, 

integrada no ciclo nacional "Cidades e Sustentabilidade", pro-
movido pela Casa da Arquitetura, em parceria com a Direção-
-Geral do Território.

A sessão reuniu autarcas, responsáveis institucionais, acadé-
micos e especialistas para debater a atual crise da habitação, as 
políticas públicas para o setor e os modelos de planeamento e 
governação territorial.

A abertura contou com as intervenções do presidente da Câ-
mara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, do diretor executivo da 
Casa da Arquitetura, Nuno Sampaio, e do secretário de Estado da 
Administração Local e Ordenamento do Território, Silvério Rega-
lado. Na ocasião, Isaltino Morais reafirmou o compromisso do Mu-
nicípio com a habitação pública, sublinhando que «a construção 
de habitação pública é um objetivo que nos une e a dignidade da 
pessoa humana é o propósito que devemos servir».

Durante a conferência, foi apresentado o Plano Habitação Oei-
ras 20/30, seguindo-se uma mesa-redonda moderada por Rute 
Figueiredo, com a participação de Filipe Teles, Inês Ucha e Inês 
Lobo, dedicada aos desafios da sustentabilidade urbana e das 
políticas habitacionais.

A iniciativa reforçou o papel de Oeiras na promoção de solu-
ções sustentáveis para a habitação, o ordenamento do território e 
a melhoria da qualidade de vida das populações.

LOUSÃ 

 Câmara da Lousã apoia Colônias 
de Férias de Verão da ARCIL

Oeiras promove debate sobre 
os desafios da habitação e do 
ordenamento do território

Vila Nova de Famalicão co-
memorou os 41 anos de ele-

vação à categoria de cidade com 
uma sessão solene marcada pela 
entrega da Medalha de Honra do 
Município à empresária Isabel 
Furtado, CEO da TMG Automo-
tive, em reconhecimento à sua 
destacada trajetória empresarial. 
A Prefeitura também homena-
geou 35 personalidades e 16 
instituições que se destacam nas 
áreas da ciência, cultura, espor-

te, economia e ação social, pelos 
relevantes serviços prestados ao 
desenvolvimento do município.

Durante a cerimônia, o presi-
dente da Câmara Municipal, Mário 
Passos, destacou o crescimento 
de Famalicão nas últimas déca-
das e reafirmou o compromisso 
com novos investimentos em saú-
de, educação, habitação, esporte 
e infraestrutura, ressaltando que o 
município é hoje um dos mais di-
nâmicos e inovadores de Portugal.

A Câmara Municipal da 
Lousã aprovou um apoio 

financeiro de 1.000 euros à 
ARCIL – Associação para a 
Recuperação de Cidadãos 
Inadaptados da Lousã para 
a realização das Colônias de 
Férias de Verão de 2026.

A iniciativa beneficia usuários 
dos programas de apoio da ins-
tituição, promovendo inclusão, 

convivência, autonomia e quali-
dade de vida, além de oferecer 
suporte às famílias.

Segundo o prefeito Victor Car-
valho, o investimento reforça o 
compromisso do município com 
a inclusão social e reconhece o 
importante trabalho desenvol-
vido pela ARCIL em favor das 
pessoas com deficiência e de 
suas famílias. 
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Quarteto de Simpatia no belo Almoço do dia
Sempre prestigiando os 

grandes encontros da co-
munidade, da esquerda para 
a direita: a jovem Eulália, o 
renomado corretor de Seguros 
e grande amigo Elídio Lopes, 
que não perde um evento da 
Casa de Trás-os-Montes e Alto 
Douro, e o simpático casal Sr. 
David e Dona Marilda. Para-
béns ao quarteto pela presen-
ça e pela alegria contagiante. 
Desejamos muita saúde, felici-
dade e sucesso a todos!

Domingo Passado mais 
um belo Almoço Festivo 
no Solar Transmontano
Uma bonita confraternização reuniu grandes amigos em um am-

biente de alegria, amizade e boa gastronomia. Na foto, da es-
querda para a direita: Dr. Roberto e sua esposa, Dona Jô; seus pais, 
Dona Florbela e o Comendador Afonso Bernardo Fernandes; seu 
filho, Dr. Sérgio; e, de pé, o diretor do nosso jornal, Dr. Filipe Mar-
ques Mendes. É sempre uma satisfação reencontrar pessoas tão 
queridas e prestigiar momentos especiais como este. Desejamos 
muita saúde, felicidade e inúmeras bênçãos a todos os amigos. No cenário do Solar  

Transmontano, um quarteto  
feminino com o mais belo  

sorriso do ano
Durante o animado almoço festivo, a alegria de viver e de con-

fraternizar ficou estampada no sorriso dessas queridas amigas. 
Da esquerda para a direita: Dona Palmira, Dona Odete, Dona Lau-
rentina e sua querida filha, Maria. Um registro de carinho, amizade 
e boa convivência, que traduz o espírito de união da comunidade. 
Que Deus lhes conceda muitos anos de vida, sempre com essa 
disposição, alegria e o belo sorriso que ilumina qualquer ambiente.

Cenário fotográfico de amigos dedicados 
à preservação dos valores luso-brasileiros
É com grande satisfação que registramos este 

belo momento de confraternização. Da es-
querda para a direita, o amigo Luís Leandro, 
talentoso chef de cozinha responsável pela ex-
celente gastronomia do Solar Transmontano; o 
distinto Sr. Ismael, presidente da Casa de Trás-
-os-Montes e Alto Douro; e a Primeira-Dama da 
casa, sua esposa, Dona Sineide. A este estima-
do casal, deixo minha homenagem e os mais 
sinceros parabéns pelo incansável trabalho em 
prol da preservação das tradições, da cultura 
e dos valores luso-brasileiros. Desejo a todos 
muita saúde, sucesso e inúmeras realizações.

Amigos de sempre, juntinhos curtindo  
os bons momentos da vida

Em mais um belo almoço, marcado por muita 
música, dança e alegria, registramos esse 

animado grupo de amigos. Da esquerda para a 
direita, o casal Dona Emília e Toninho, que só 
fazem uma pausa para saborear o almoço ou 
posar para a fotografia no restante do tempo, é 
só dança! Ao lado, Dona Alice e Arnaldo, sem-
pre presentes e aproveitando cada momento de 
boa companhia. À direita, de pé, a advogada 
Dra. Luzia Coimbra, compartilhando os sorrisos 
e a descontração que marcaram o encontro. 
Parabéns a todos pela amizade, pela alegria 
contagiante e pelo exemplo de que os melhores 
momentos da vida são aqueles vividos ao lado 
de bons amigos. Muita saúde e felicidade!

Sempre fui Admirador da palavra  
“Família” um lindo destaque nesta foto!
Amigos que não perdem os tradicio-

nais almoços do Solar Transmonta-
no. Da esquerda para a direita: Dr. José 
Rodrigues e sua esposa, Dona Denise; 
ao lado, seus queridos sogros, Dona 
Olinda e Dr. Luiz Rodrigues, diretor da 
Orla, no CADEG; e a jovem Luciene Ro-
cha, que encanta a todos com seu belo 
sorriso. Que ela continue distribuindo 
essa alegria por muitos e muitos anos. 
A todos dessa gente boa, os meus pa-
rabéns, com votos de muita saúde, paz, 
felicidade e inúmeras bênçãos.

A Casa de Espinho reali-
zou, no domingo, dia 12, 

um animado almoço dançan-
te que reuniu associados, 
amigos e convidados em um 
ambiente de muita alegria e 
confraternização.

O evento teve como des-
taque uma deliciosa feijoada 
com buffet completo, ofe-
recendo aos participantes 
uma grande variedade de 
acompanhamentos, além de 
opções como frango e lin-
guiça na brasa.

Espinho promoveu domingo  
com feijoada, música e folclore

A tarde ficou ainda mais 
especial ao som do Conjunto 
Musical Fernando Santos da 
Concertina Nota 10, que colo-
cou todos para dançar e ce-
lebrar a tradição portuguesa.

O público também presti-
giou a apresentação do Ran-
cho Folclórico Maria da Fonte 
da Casa do Minho, que levou 
ao palco a beleza, a música 
e as danças do folclore por-
tuguês, mantendo vivas as 
raízes e costumes da comu-
nidade luso-brasileira.

Celebração especial aos aniversariantes do mês de julho, com 
carinho, alegria e muita confraternização.

Casa cheia no Almoço Dançante, com deliciosa feijoada e 
acompanhamentos variados em clima de alegria e confrater-
nização.

Fernando Santos e a Concertina Nota 10 animaram a festa com 
muita música, alegria e tradição portuguesa.

As diretoras Lourdes Cunha, Flávia Reis e Viviane Tavares, 
presentes na celebração com dedicação e carinho.

Apresentação do Rancho Folclórico Maria da Fonte da Casa 
do Minho, mantendo viva a tradição e a cultura portuguesa.

O diretor Alexandre e os componentes André, Rogério e Ana 
Alice, marcando presença com alegria e dedicação.

A cantadeira do Grupo Folclórico Fausto Neves Tereza, cele-
brou seu aniversário ao lado de familiares e amigos, em um 
momento de alegria e confraternização.

Rancho Folclórico Maria da Fonte, da Casa do Minho, levando tra-
dição, cultura e alegria através da música e da dança portuguesa.



Economia
Fisco cobra R$ 1,55 bilhão em dívidas 
em 2025, 10% a mais do que em 2024

O valor é superior aos 
1,415 bilhão de euros 

recuperados em 2024, de 
acordo com o mais recente 
relatório do Governo sobre 
o combate à fraude e à eva-
são fiscal e aduaneira em 
2025. O documento foi en-
caminhado ao Parlamento 
pelo gabinete da secretária 
de Estado dos Assuntos Fis-
cais, Cláudia Reis Duarte, e 
publicado no site da Comis-
são de Orçamento e Finan-
ças na semana passada.

O montante refere-se ao 
total da dívida recuperada, 
abrangendo 1,412 bilhão de 
euros em tributos e 137,8 
milhões de euros em juros 
de mora.

A receita obtida pelo Es-
tado por meio da cobrança 
coercitiva tem origem em 
processos de execução 
instaurados pela Autorida-
de Tributária e Aduaneira 
quando os contribuintes 
deixam de pagar determi-

nados impostos. Esses pro-
cessos são abertos com o 
objetivo de permitir que o 
Estado recupere os valores 
devidos, assim que passam 
a ser contabilizados como 
dívidas fiscais.

Além dos impostos, o Es-
tado também cobra de for-
ma coercitiva dívidas refe-
rentes a taxas, contribuições 
financeiras, multas e outras 
sanções decorrentes de de-
cisões judiciais relacionadas 
a infrações tributárias ou à 

AICEP capacita cerca de 7 mil  
empresas no primeiro semestre de 2026

responsabilidade civil.
Dos 1,550 bilhão de eu-

ros em dívida fiscal recu-
perados em 2025, a maior 
parcela mais de um terço 
do total corresponde ao 
IVA (Imposto sobre o Valor 

Agregado), com 523,6 mi-
lhões de euros, o equiva-
lente a 34% do montante 
arrecadado.

Em segundo lugar apare-
ce o IRS (Imposto sobre a 
Renda das Pessoas Singu-
lares), com 476,3 milhões 

“Temos de fazer uma gestão inteligente 
da água”, defende ministro

O consumo de cimento em 
Portugal manteve traje-

tória de crescimento nos pri-
meiros cinco meses de 2026, 
mesmo diante da desacele-
ração das obras públicas. De 
acordo com a Associação dos 
Industriais da Construção Civil 
e Obras Públicas (AICCOPN), 
o mercado nacional consumiu 
1,713 milhão de toneladas de 
cimento até o fim de maio, re-
gistrando crescimento de 4,6% 
em comparação com o mesmo 
período do ano passado.

Os dados constam da pu-

blicação Conjuntura da Cons-
trução – Informação Rápida, 
divulgada pela entidade, que 
também aponta um cenário de 
retração no mercado imobiliário 
em número de negócios, embo-
ra com valorização dos imóveis.

No primeiro trimestre do ano, 
foram comercializados 37.745 
imóveis residenciais, uma queda 
de 8,7% em relação ao mesmo 
período de 2025. Apesar da re-
dução no número de transações, 
o valor total negociado alcançou 
9,921 bilhões de euros, represen-
tando um crescimento de 3,2%.

O ministro da Agricultura de 
Portugal, José Manuel 

Fernandes, defendeu a neces-
sidade de uma gestão mais 
eficiente dos recursos hídricos, 
destacando que a água deve 
atender de forma equilibrada 
às necessidades da popula-
ção, da agricultura, da indús-
tria e da proteção civil.

“Temos de fazer uma ges-
tão inteligente da água com 
vários objetivos: garantir o 
consumo humano, atender 
à agricultura, à indústria e à 
proteção civil”, afirmou o mi-
nistro, à margem da reunião 
do Conselho de Ministros 
da Agricultura e Pescas da 
União Europeia.

Segundo José Manuel 
Fernandes, é fundamental 

agricultura. No en-
tanto, observou que 
existem barragens 
cujas reservas po-
deriam ser melhor 
aproveitadas. Em 
alguns casos, a 
água disponível po-
deria ser utilizada 
para irrigação agrí-
cola e ainda não é. 
Em outros, reser-
vatórios destinados 
exclusivamente aos produto-
res poderiam também contri-
buir para o abastecimento de 
água para consumo humano.

Apesar das preocupações 
com a gestão dos recursos 
hídricos, o ministro afirmou 
que, até o momento, não há 
qualquer indicação de seca 

Consumo de cimento cresce 4,6% até maio,  
apesar da queda nas obras públicas

de euros recuperados, re-
presentando 31% do total. 
Na sequência vem o IRC 
(Imposto sobre a Renda das 
Pessoas Coletivas), com 
281,7 milhões de euros, o 
que corresponde a 18%.

Os demais valores, que 
somam 268,6 milhões de 
euros (17%), referem-se a 
outras dívidas fiscais, in-
cluindo impostos municipais.

Ao contrário do que ocor-
reu em 2024, quando o IRS 
foi a principal fonte de co-
brança coercitiva, em 2025 
o IVA passou a liderar a ar-
recadação. Segundo o rela-
tório, a receita recuperada 
com o IVA cresceu 19%, re-
gistrando o maior aumento 
entre os principais tributos. 
Já o IRS teve crescimento 
de 5%, o IRC avançou 4% 
e as demais dívidas fiscais 
registraram alta de 8%.

ampliar a capacidade de ar-
mazenamento da água para 
enfrentar períodos de escas-
sez. “Não podemos deixar 
que toda a água escoe para 
o mar. Precisamos armaze-
ná-la para depois distribuí-la 
de forma eficiente”, destacou.

O ministro ressaltou ainda 
que o primeiro passo é in-
vestir na economia de água. 
“Temos de poupar água, 
mas também precisamos 
geri-la de forma adequada, 
recorrendo, se necessário, a 
redes interligadas de abaste-
cimento”, afirmou.

José Manuel Fernandes 
lembrou que Portugal man-
tém investimentos superio-
res a 600 milhões de euros 
em projetos voltados para a A Agência para o Investimen-

to e Comércio Externo de 
Portugal (AICEP) anunciou que 
capacitou cerca de 7 mil empre-
sas durante o primeiro semestre 
de 2026, resultado que repre-
senta um crescimento superior 
a 400% em comparação com o 
mesmo período do ano passado.

Em comunicado, a agência 
informou que, entre janeiro e ju-
nho, a Academia AICEP promo-
veu 70 ações de capacitação, 
mais que o triplo das realizadas 
no primeiro semestre de 2025. 
Os programas abordaram temas 
como comércio internacional, 
branding, acesso a mercados, 
acordos comerciais, inovação e 
setores estratégicos da econo-
mia portuguesa.

Entre as iniciativas de maior 
destaque esteve a sessão sobre 
o Acordo de Comércio entre a 
União Europeia e o Mercosul, 
que reuniu 1.623 empresas e 
1.928 participantes. Também 
registraram grande adesão o 
Programa de Capacitação para 
o Setor dos Vinhos, com 1.258 
empresas e 1.589 participantes, 
e o programa Criar Marcas com 
Reconhecimento Internacional, 
que envolveu 1.258 empresas e 
1.465 participantes.

A avaliação média atribuída 
pelos participantes às ações de 
formação também apresentou 
evolução, alcançando 4,77 pon-

tos, refletindo o elevado índice 
de satisfação com os progra-
mas oferecidos.

Segundo o administrador da 
AICEP responsável pela Acade-
mia, Paulo Rios, os resultados 
demonstram o crescente inte-
resse das empresas portugue-
sas por conhecimento especiali-
zado para enfrentar os desafios 
da internacionalização. De acor-
do com ele, a Academia AICEP 
vem consolidando sua posição 
como parceira estratégica das 
empresas, oferecendo forma-
ção prática, atualizada e voltada 
para resultados.

Para o segundo semestre 
de 2026, a Academia pretende 
ampliar sua oferta com novos 
programas voltados para inteli-
gência artificial aplicada às ex-
portações, ESG (ambiental, so-
cial e governança), economia de 
defesa e uma série de master-
classes direcionadas à atração 
de investimentos.

A AICEP destaca, entretanto, 
que um dos principais desafios 
atuais é recuperar sua base 
histórica de contatos, após a 
atualização dos consentimentos 
exigida pelo Regulamento Ge-
ral sobre a Proteção de Dados 
(RGPD). Para isso, a agência 
está desenvolvendo uma cam-
panha específica para restabe-
lecer o relacionamento com em-
presas e parceiros.
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Preço da eletricidade atinge 
maior nível dos últimos quatro 

meses; julho pode ser o mês mais 
caro desde o apagão ibérico

O preço da eletricidade no 
mercado ibérico voltou a 

subir e já alcançou o maior pa-
tamar dos últimos quatro me-
ses. A tendência indica que os 
valores poderão continuar em 
alta nas próximas semanas, fa-
zendo com que julho se torne o 
mês mais caro desde o apagão 
que afetou Portugal e Espanha 
em abril do ano passado.

A informação é baseada nos 
preços divulgados pelo Ope-
rador do Mercado Ibérico de 
Eletricidade (OMIE), entidade 
responsável pela gestão e orga-
nização do mercado diário e in-
tradiário de energia elétrica em 
Portugal e na Espanha.

Nesta semana, o preço da 
eletricidade ultrapassou a mar-
ca de 200 euros por megawat-
t-hora (MWh), reforçando as 
expectativas de aumento dos 
custos da energia durante o 
mês de julho.

Segundo análise publicada 
pelo jornal Expresso, a principal 
razão para a alta é a redução 
da produção de energia eólica, 

provocada pela falta de ventos. 
Com menor geração de energia 
pelos parques eólicos, o siste-
ma elétrico passa a depender 
mais das usinas movidas a gás 
natural, cuja produção tem cus-
to significativamente mais ele-
vado.

Além disso, após o apagão 
registrado na Península Ibéri-
ca em abril de 2025, Portugal e 
Espanha reforçaram os meca-
nismos de segurança da rede 
elétrica, medida que também 
contribuiu para o aumento dos 
custos do sistema.

Para os consumidores, o im-
pacto dependerá do tipo de con-
trato firmado com a fornecedora 
de energia. Quem possui con-
tratos com tarifa fixa continua-
rá pagando o valor contratado 
até a data da renovação. Já os 
clientes com tarifas indexadas 
ao mercado sentirão diretamen-
te as oscilações dos preços da 
eletricidade, acompanhando as 
variações registradas no merca-
do atacadista.

para o verão em Portugal. 
Ainda assim, reforçou a im-
portância do uso racional 
da água, tanto nas redes de 
abastecimento quanto nos 
sistemas de irrigação agrí-
cola, como forma de garan-
tir maior segurança hídrica 
para o futuro.

O levantamento mostra ainda 
que o Índice de Preços da Ha-
bitação registrou valorização de 
17,8% na comparação anual e 
de 3,8% em relação ao quarto 
trimestre de 2025, confirmando 
a continuidade da pressão so-
bre os preços no mercado imo-
biliário residencial.

Segundo a AICCOPN, até o 
fim de abril, os bancos conce-
deram 7,778 bilhões de euros 
em crédito habitacional, des-
considerando as renegocia-
ções, volume 11,9% superior 
ao registrado no mesmo perío-
do do ano anterior.

A associação destaca que 
esse desempenho vem sendo 
favorecido pela relativa estabi-
lidade das taxas de juros, que 
permanecem praticamente inal-
teradas desde o início do ano.

Na construção privada, a 
área licenciada para edifícios 
residenciais apresentou queda 
de 7,2%, enquanto a destina-
da a edifícios não residenciais 
cresceu 18,2%.

Em relação às novas cons-
truções habitacionais, foram 
licenciadas 14.099 moradias, 
número 1% inferior ao regis-

trado no mesmo período de 
2025, mantendo-se, porém, 
em patamar semelhante ao 
observado entre janeiro e abril 
do ano passado.

Já o setor de obras públicas 
registrou retração significativa. 
Até o fim de maio, o valor global 
dos concursos públicos lança-
dos somou 2,906 bilhões de eu-
ros, representando uma queda 
de 44% em relação aos 5,219 
bilhões de euros registrados no 
mesmo período de 2025.

Segundo a AICCOPN, essa 
redução é explicada, principal-
mente, pelo efeito de compara-
ção com o lançamento, no ano 
passado, da licitação extraordi-
nária para a construção da Li-
nha Violeta do Metrô de Lisboa, 
que elevou significativamente 
os números de 2025.

O valor das empreitadas con-
tratadas e registradas no Portal 
Base também apresentou re-
cuo, embora menos acentuado. 
Foram firmados contratos no 
total de 1,788 bilhão de euros, 
representando uma redução de 
23% em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano anterior.



Política

A parte mais difícil já foi 
superada, mas agora 

a corrida é contra o tem-
po. Depois de a AD chegar 
a um acordo com o PS, no 
fim de junho, para viabilizar 
no Parlamento uma autoriza-
ção legislativa que permite 
ao governo criar a Presta-
ção Social Única (PSU), o 
Executivo ainda precisará 
aprovar o decreto-lei que re-
gulamenta a medida. O obje-
tivo é que o texto chegue ao 
Palácio de Belém a tempo de 
ser analisado, promulgado e 
publicado até 31 de agosto.

O prazo é apertado por-
que está em jogo uma meta 
estabelecida por Bruxelas. 
Caso não seja cumprida, 
Portugal poderá perder 620 
milhões de euros em recur-
sos dos fundos comunitários. 
António José Seguro entrará 
em férias na primeira quin-
zena de agosto, mas deverá 
continuar acompanhando di-
versos dossiês, entre eles a 
Prestação Social Única.

Com PSD e PS de acor-
do nos pontos essenciais, a 

Seguro sai de férias com dever de casa 
Prestação Social Única precisa  

ser promulgada até 31 de agosto

expectativa é de que esse 
processo transcorra sem 
grandes obstáculos. Segun-
do informações disponíveis 
no site da Assembleia da Re-
pública, descontado o prazo 
legal de três dias para que 
os grupos parlamentares 
apresentem eventuais recla-
mações sobre a redação fi-
nal, a autorização legislativa 
deverá chegar ao Palácio de 
Belém até esta sexta-feira 
para promulgação. No entan-
to, esse documento apenas 
estabelece as diretrizes que 
autorizam o governo a legis-
lar sobre o tema.

Na sequência, o governo 

Montenegro: “Ministros estão no governo  
para resolver problemas”

Carneiro diz que críticas  
ao PS mostram que o partido 

está no caminho certo
O secretário-geral do Partido 

Socialista (PS), José Luís 
Carneiro, afirmou que, após um 
período em que o partido era 
visto como politicamente enfra-
quecido, as críticas que agora 
recebe demonstram que voltou a 
ocupar um papel central na polí-
tica portuguesa.

“Há um ano e meio, o PS 
era visto como uma força polí-
tica condenada a desaparecer. 
O que é certo é que hoje todos 
atiram pedras ao Partido Socia-
lista”, declarou o líder socialis-
ta aos jornalistas, na chegada 
ao congresso da Federação da 
Área Urbana de Lisboa do PS.

Questionado sobre as críticas 
dirigidas ao PS durante o con-
gresso do Livre, Carneiro consi-
derou que fazem parte do debate 
democrático, mas preferiu desta-
car o recente congresso do PSD.

“Por que todos atiram pedras 
ao Partido Socialista? Houve até 
um partido que dedicou todo o 
seu congresso, do início ao fim, 
não a apresentar esperança para 
o futuro do país, mas a atacar o 
Partido Socialista. Alguma razão 
há para isso”, afirmou.

Durante o discurso aos con-
gressistas, José Luís Carneiro 
voltou a defender a mesma ideia.

“Quando, há alguns dias, vi 

o congresso do partido que hoje 
sustenta o governo dedicar todas 
as horas do seu trabalho político 
a atacar o PS e o secretário-geral 
do partido, pensei: esta é a prova 
de que estamos no caminho cer-
to para construir uma alternativa 
e servir Portugal”, disse.

Para Carneiro, o Partido So-
cialista representa a principal 
alternativa ao governo liderado 
por Luís Montenegro, que, se-
gundo ele, falhou em diversas 
áreas da administração pública 
e não cumpriu os compromissos 
assumidos com os portugueses 
durante a campanha eleitoral.

O líder socialista reforçou ain-
da uma mensagem apresentada 
nas recentes jornadas parlamen-
tares do partido.

“Não temos pressa, mas não 
podemos perder tempo na cons-
trução dessa alternativa”, afirmou.

Segundo José Luís Carnei-
ro, este ainda não é o momen-
to de apresentar um programa 
completo de governo, mas sim 
de definir as linhas mestras que 
servirão de base para um futuro 
projeto político.

“É para construir essas linhas 
mestras do programa de gover-
no que convoco todas e todos 
vocês”, concluiu.

Livre quer refundar a esquerda  
e já projeta chegada ao poder

O Livre pretende liderar um 
processo de renovação da 

esquerda portuguesa em um 
cenário político atualmente domi-
nado pela direita. Durante o 17.º 
Congresso Nacional do partido, 
dirigentes defenderam que a 
legenda representa o futuro do 
campo progressista e afirmaram 
que chegar ao governo é um ob-
jetivo considerado inevitável.

Na abertura do congresso, a 
porta-voz Isabel Mendes Lopes 
destacou que o partido pretende 
responder aos apelos por uma 
reorganização da esquerda.

“Muitas pessoas pedem uma 
refundação da esquerda e ques-
tionam o que ela deve fazer para 
voltar a crescer. Pois bem, essa 
refundação está aqui”, afirmou.

A mensagem transmitida 
ao longo do encontro foi de 
confiança no crescimento do 
partido e na possibilidade de 
assumir responsabilidades de 

governo nos próximos anos.
Em sua primeira intervenção 

perante cerca de 300 congres-
sistas, Jorge Pinto afirmou que 
o objetivo do Livre é chegar ao 
poder para promover mudanças 
concretas na vida da população.

“É inevitável que o Livre 
chegue ao poder. Queremos 
governar não pelo poder em 
si, mas para transformar a vida 

das pessoas”, declarou.
No encerramento do con-

gresso, após ser eleito porta-
-voz em uma chapa que con-
quistou 67,9% dos votos e 11 
das 15 vagas da direção nacio-
nal, Jorge Pinto reiterou que o 
partido pretende integrar um go-
verno no próximo ciclo eleitoral, 
previsto para 2029.

Os novos porta-vozes tam-
bém direcionaram críticas ao 
Partido Socialista (PS), um dos 
principais parceiros do Livre tanto 
no Parlamento quanto em alian-
ças para as eleições autárquicas.

Jorge Pinto acusou os so-
cialistas de concederem um 
“cheque em branco” ao governo 
PSD/CDS-PP ao viabilizarem 
a aprovação do Orçamento do 
Estado. Já Isabel Mendes Lo-
pes desafiou o PS a impedir 
uma revisão constitucional con-
duzida pela direita, chegando a 
defender a rejeição do próximo 

Orçamento como forma de pres-
sionar o governo a recuar.

Apesar das críticas aos so-
cialistas, o principal alvo dos 
discursos durante o congresso 
foi o governo formado por PSD e 
CDS-PP, além da extrema direi-
ta. A proposta de revisão cons-
titucional prevista para o fim do 
ano esteve entre os temas mais 
debatidos pelos participantes.

O Chega solicitou uma reunião 
urgente com o Presidente da 

República, António José Seguro, 
após alegar que o ministro da Ad-
ministração Interna, Luís Neves, 
fez ameaças ao presidente do 
partido, André Ventura.

Em comunicado, o grupo 
parlamentar classificou a con-
duta do ministro como inad-
missível e acusou o governan-
te de recorrer à intimidação 
política. Segundo o partido, as 
declarações teriam sido feitas 
durante o debate quinzenal re-
alizado em maio.

De acordo com o Chega, as 
supostas ameaças foram identi-
ficadas após a análise de ima-

de Luís Montenegro terá de 
aprovar um decreto-lei com 
todas as regras da nova 
prestação, que unificará 13 
benefícios sociais não contri-
butivos em um único progra-
ma. Ainda não foram divul-
gados o valor de referência 
nem os critérios definitivos 
para que os beneficiários te-
nham acesso ao benefício.

Como resultado do acordo 
entre governo e oposição, o 
PS garantiu a retirada da pro-
posta que obrigava os benefi-
ciários da prestação a realizar 
trabalho social, uma vez que 
foram aceitas outras alterna-
tivas. Também foi eliminada a 

proposta inicial de criação de 
um canal de denúncias para 
casos de recebimento indevi-
do de benefícios.

Após a promulgação da 
autorização legislativa pelo 
Presidente da República, o 
governo deverá aprovar o 
decreto-lei, que voltará ao 
Palácio de Belém. O Presi-
dente terá novamente até 40 
dias para sancionar ou vetar 
o texto, além de um prazo 
de oito dias para solicitar a 
fiscalização preventiva pelo 
Tribunal Constitucional, caso 
identifique possíveis dúvidas 
quanto à constitucionalidade 
da medida.

O cronograma é apertado 
porque a Comissão Europeia 
já informou que, para que 
Portugal cumpra as metas do 
Plano de Recuperação e Re-
siliência (PRR), o decreto-lei 
que cria a Prestação Social 
Única precisa estar aprova-
do e publicado no Diário da 
República até 31 de agosto, 
uma vez que a PSU integra o 
conjunto de reformas previs-
tas no plano.

Questionado sobre se continu-
ava a confiar no ministro da 

Educação diante das mudanças e 
das polêmicas envolvendo os exa-
mes nacionais, o primeiro-ministro 
Luís Montenegro afastou qualquer 
hipótese de desgaste político.

“Alguma vez estaria em cau-
sa a confiança que tenho nos 
ministros? Essa não é uma 
questão”, respondeu.

“Os ministros, assim como os 

secretários de Estado e o primei-
ro-ministro, estão no governo para 
resolver problemas, não para re-
clamar deles, nem para desanimar 
quando surgem”, afirmou.

O chefe do Executivo destacou 
ainda que o ministro da Educação, 
Fernando Alexandre, enfrenta 
uma pressão diária, mas ressaltou 
que sua permanência no governo 
se deve justamente à capacidade 
de enfrentar desafios.

Chega acusa ministro da Administração Interna  
de ameaçar André Ventura e pede reunião urgente 

com o Presidente da República
gens da sessão, que posterior-
mente passaram a circular nas 
redes sociais.

O partido informou ainda que 
questionou o primeiro-ministro 
sobre a permanência de Luís 
Neves no governo, sustentando 
que o ministro evita o escrutí-
nio parlamentar e recorre a su-
postas atitudes de intimidação 
contra adversários políticos. O 
Chega também defendeu que 
o governante faça uma retrata-
ção pública.

Segundo a legenda, Luís Ne-
ves teria dirigido gestos e expres-
sões a André Ventura, afirmando 
que o faria “pagar” pelas declara-
ções proferidas e que “iriam cair 

ram o sentido de suas palavras.
“Nunca ameacei ninguém”, 

garantiu o ministro.
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não se dispusesse a prestar os 
esclarecimentos solicitados.

Entre as críticas apresenta-
das pelos comunistas estão as 
orientações dadas aos profes-
sores para corrigirem provas 
incompletas, mesmo quando 
faltam páginas, os problemas 
técnicos da plataforma digital de 
correção, que registrou diversas 
interrupções nos últimos dias, e 
a pressão exercida sobre os do-
centes envolvidos no processo.

O PCP também criticou o 
anúncio do pagamento de horas 
extras aos professores, argu-
mentando que essa remunera-
ção representa apenas o cum-
primento de uma obrigação por 
parte do governo.

A polêmica em torno dos exa-
mes nacionais se intensificou 
nas últimas semanas, após o Mi-
nistério da Educação convocar 
professores em caráter emer-
gencial para acelerar a correção 
das provas e surgirem relatos de 
falhas na plataforma informática 
utilizada pelos corretores.

em cima de nós com toda a força”.
Em resposta, Luís Neves 

negou qualquer tentativa de in-
timidação e classificou as acu-
sações como falsas. O ministro 
afirmou que o vídeo divulgado 
pelo Chega foi editado e retirado 
de contexto.

“As imagens estão truncadas”, 
declarou. Segundo o governante, 
o que foi dito em direção à ban-
cada do Chega foi apenas: “Têm 
zero, vocês vão ver.”

De acordo com Luís Neves, 
a frase fazia referência à audi-
ência parlamentar realizada em 
17 de junho sobre o sistema SI-
RESP, afirmando que os aconte-
cimentos posteriores comprova-

“Está no governo porque tem 
competência para encontrar 
soluções para os problemas”, 
acrescentou.

Na próxima sexta-feira, Fer-
nando Alexandre comparecerá 
ao Parlamento para prestar es-
clarecimentos sobre os atrasos 
na correção dos exames nacio-
nais. O Partido Comunista Por-
tuguês (PCP) requereu um de-
bate de urgência sobre o tema, 
marcado para 17 de julho, data 
prevista para a divulgação dos 
resultados das mais de 300 mil 
provas do ensino secundário.

No requerimento apresenta-
do ao presidente da Assembleia 
da República, o PCP acusa o 
ministro de evitar prestar escla-
recimentos ao Parlamento, lem-
brando que Fernando Alexandre 
recusou comparecer à Comissão 
de Educação antes de 21 de ju-
lho. O partido já havia solicitado 
uma audiência urgente com o 
ministro e, posteriormente, o se-
cretário-geral do PCP, Paulo Rai-
mundo, admitiu pedir um debate 
de urgência caso o governante 



EsportesEsportes

Apresentado oficialmente 
como novo técnico da Sele-
ção Portuguesa, Jorge Jesus 
afirmou que Cristiano Ronaldo 
continuará sendo uma peça 
importante da equipe, des-
tacando a boa relação cons-
truída entre ambos durante a 
temporada no Al Nassr.

O treinador revelou que, 
em 2025/26, substituiu o ata-
cante em 17 partidas — 14 
delas nos minutos finais —, 
sem que isso gerasse qual-
quer desgaste.

"No Al Nassr, substituí o 
Cristiano em várias opor-
tunidades e nunca tivemos 
qualquer problema. Sem-

Jorge Jesus garante que Cristiano Ronaldo 
seguirá nos planos da Seleção Portuguesa

pre soubemos separar a 
relação entre treinador e 
jogador", afirmou.

Sob o comando de Jorge 
Jesus, Cristiano Ronaldo dis-
putou 37 partidas pelo clube 
saudita, marcou 30 gols e deu 
quatro assistências, conquis-
tando o inédito título do Cam-
peonato Saudita.

Questionado sobre o fu-
turo do camisa 7 na Sele-
ção Portuguesa, o treinador 
foi categórico.

"Cristiano nunca será um 
problema. É um símbolo do 
futebol português, da sele-
ção e do país. Enquanto es-
tiver jogando em alto nível e 

   
                                Rio de Janeiro, 16 á 22 de Julho de 2026 08 - Portugal em Foco 

Benfica chega ao Algarve 
para iniciar estágio 
de pré-temporada

O elenco do Benfica já está 
no Algarve, onde realiza-

rá o estágio de pré-tempora-
da nos próximos dias, dando 
sequência à preparação para 
a temporada 2026/27.

A delegação benfiquista de-
sembarcou nesta sexta-feira 
e iniciou os trabalhos sob o 
comando da comissão técni-
ca, com foco na preparação 
física e tática da equipe.

Durante o período de trei-
namentos, o Benfica dispu-
tará dois amistosos no Es-
tádio do Algarve. O primeiro 

será neste sábado, 11 de 
julho, às 19h30, diante do 
Flamengo. Já no dia 17 de 
julho, às 19h45, os Encarna-
dos enfrentarão o Villarreal.

Após o compromisso con-
tra a equipe espanhola, o 
Benfica retornará a Lisboa 
para concluir a preparação 
visando o primeiro desafio 
oficial da temporada. No 
dia 23 de julho, as Águias 
enfrentarão o St. Gallen, 
pelo jogo de ida da segun-
da fase classificatória da 
Liga Europa.

reunir as condições que eu 
considerar ideais, continua-
rá sendo convocado."

A declaração reforça a 
confiança de Jorge Jesus 

na experiência do capi-
tão português, que, aos 41 
anos, segue como uma das 
principais referências da 
seleção nacional.

Jorge Jesus assume a Seleção 
Portuguesa e promete um novo ciclo: 

"Vamos jogar o dobro"

Em uma concorrida coleti-
va de imprensa na Cida-

de do Futebol, Jorge Jesus 
assinou contrato até 2030, 
prometeu uma seleção mais 
competitiva, falou sobre Cris-
tiano Ronaldo e apresentou 
sua visão para o futuro do 
futebol português.

A Cidade do Futebol viveu 
uma tarde histórica com a 
apresentação oficial de Jor-
ge Jesus como novo técnico 
da Seleção Portuguesa. Aos 
71 anos, o treinador assinou 
contrato até 2030 e demons-
trou a confiança que sempre 
marcou sua carreira.

Após a eliminação preco-
ce de Portugal na Copa do 
Mundo da FIFA, a expecta-
tiva era por um nome capaz 

de devolver o entusiasmo 
aos torcedores e recolocar 
a Seleção das Quinas entre 
as protagonistas do futebol 
mundial. Logo em sua pri-
meira mensagem, Jorge Je-
sus lançou o lema que pre-
tende levar para a equipe.

"Vamos ter de jogar o do-
bro."

A frase, utilizada por ele 
também quando assumiu o 
Benfica em 2009, resume a 
ideia de uma seleção mais 
intensa, organizada e com-
petitiva. Durante a entrevista, 
o treinador afirmou que não 
vê grandes diferenças entre 
comandar um clube e uma 
seleção.

"Todos precisam pagar o 
preço para vencer. Vamos 

criar uma identidade e uma 
ideia de jogo."

Jesus também indicou 
que poderá abandonar o 
tradicional esquema 4-3-3, 
priorizando um meio-campo 
mais dinâmico e adaptado às 
características dos jogado-
res portugueses.

Bem-humorado, mas fir-
me nas respostas, o novo co-
mandante falou sobre Cris-
tiano Ronaldo e garantiu que 
o capitão continuará sendo 
uma referência da equipe.

"Cristiano nunca será um 
problema. Tudo será conver-
sado diretamente entre nós."

Sobre Bernardo Silva, 
minimizou antigas divergên-
cias dos tempos de Benfica 
e destacou a evolução do 
meia, hoje considerado um 
dos principais jogadores do 
futebol europeu.

Ao comentar a nova ge-
ração, abriu espaço para jo-
vens talentos como Rodrigo 
Mora e Geovany Quenda.

w"Portugal é o Brasil da 
Europa quando o assunto 
é revelar talentos. Se um 
jovem tiver qualidade, será 
convocado."

Questionado sobre uma 
possível participação de 
Pepe na comissão técnica, 
afirmou que a ideia lhe agra-
da, mas que ainda não hou-
ve qualquer conversa entre 
ambos. Para Jorge Jesus, 
também não há necessidade 
de uma renovação profunda 
da seleção.

"Apenas seis jogadores 
têm mais de 30 anos. Não 
considero esta uma equipe 
envelhecida."

Mesmo com um calendá-
rio apertado antes da estreia 
oficial diante do País de Ga-
les, em 24 de setembro, no 
Estádio José Alvalade, o trei-
nador demonstrou confiança.

"Não serve de desculpa. 
Estarei com os jogadores e 
isso não impedirá o nosso 
trabalho."

A apresentação de Jorge 
Jesus marca o início de uma 
nova etapa para a Seleção 
Portuguesa. Agora, a pro-
messa de "jogar o dobro" pre-
cisará ser confirmada dentro 
de campo, onde começam os 
desafios de um projeto que 
desperta grande expectativa 
entre os portugueses.

O Al Ahli, da Arábia Saudita, 
é o único clube que, até o 

momento, apresentou uma pro-
posta concreta ao Sporting por 
Francisco Trincão. Segundo o 
jornal A Bola, a equipe saudita 
está disposta a investir cerca de 
45 milhões de euros para contra-
tar o meia-atacante português.

Apesar de ter sido especula-
do como possível reforço de 
clubes como Manchester City 
e Tottenham, nenhuma oferta 
oficial foi apresentada pelos 
ingleses. O desejo de Trincão 

seria voltar a atuar na Premier 
League, onde já defendeu o 
Wolverhampton.

O jogador está de férias após 
disputar a Copa do Mundo de 
2026 com a Seleção Portugue-
sa. Trincão tem contrato com o 
Sporting até 2030 e multa res-
cisória fixada em 60 milhões de 
euros. Na última temporada, 
o meia disputou 54 partidas, 
marcou 13 gols e distribuiu 15 
assistências, consolidando-se 
como um dos principais desta-
ques da equipe leonina.

O Vasco da Gama 
oficializou a con-

tratação do técnico por-
tuguês Pedro Emanuel 
para comandar a equipe. 
O treinador, de 51 anos, 
assinou contrato até de-
zembro de 2027 e será 
o terceiro comandante 
do clube na temporada, 

Mercado da Bola: técnico português 
acerta com o Vasco da Gama

sucedendo Fernando Diniz 
e Renato Gaúcho. A missão 
de Pedro Emanuel será tirar 
o Vasco da zona de rebai-
xamento e garantir a perma-
nência da equipe na Série A 
do Campeonato Brasileiro. O 
clube carioca, que conta com 
o meia português Nuno Mo-
reira, ocupa atualmente a 17ª 

colocação, a primeira dentro 
da zona de rebaixamento, 
com 20 pontos em 18 roda-
das do Brasileirão. 

A diretoria espera que a 
experiência do treinador por-
tuguês contribua para a re-
cuperação da equipe e traga 
mais estabilidade ao elenco 
nas próximas partidas.

Sporting recebe proposta 
milionária por 

Francisco Trincão

FC Porto busca destino 
para Iván Jaime, que pode 

voltar à MLS
O futuro de Iván Jaime deve 

ser definido nas próximas 
semanas. Fora dos planos do 
técnico Francesco Farioli para 
a temporada 2026/27, o meia 
espanhol de 25 anos rece-
beu autorização do FC Porto 
para negociar com clubes da 
Major League Soccer (MLS), 
competição na qual atuou na 
última temporada emprestado 
ao CF Montréal.

Pela equipe canadense, Iván 
Jaime disputou 19 partidas, 
marcou dois gols e deu duas 
assistências. Apesar do bom 
desempenho, o Montréal op-
tou por não exercer a opção 
de compra, avaliada em 5,5 
milhões de euros. A prioridade 

da diretoria portista é negociar 
o jogador em definitivo para re-
cuperar parte dos cerca de 10 
milhões de euros investidos em 
sua contratação junto ao Fa-
malicão, em 2023. No entanto, 
um novo empréstimo, com op-
ção de compra, também segue 
como possibilidade.

Enquanto o futuro não é defi-
nido, Iván Jaime deverá se rea-
presentar na próxima segunda-
-feira ao Centro de Treinamento 
e Formação Desportiva Jorge 
Costa, onde treinará com a 
equipe B ao lado de outros atle-
tas que não fazem parte dos 
planos do clube para a nova 
temporada, entre eles Samuel 
Portugal e Gabriel Veron.



A Casa da Vila da Feira e 
Terras de Santa Maria 

comemorou, neste domin-
go, seus 73 anos de fun-
dação com um concorrido 
almoço festivo, reunindo 
autoridades portuguesas e 
brasileiras, dirigentes as-
sociativos, convidados e 
representantes da comu-
nidade luso-brasileira. Um 
dos momentos marcantes  
foram os pronunciamentos 
da   Dra. Adelina Portela, 

Almoço Festivo celebra os 73 anos de fundação da 
Casa da Vila da Feira e Terras de Santa Maria
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presidente da Assembleia 
Municipal de Santa Maria 
da Feira, que destacou o 
papel da instituição na pre-
servação da cultura portu-
guesa e no fortalecimento 
dos laços entre Portugal e 
Brasil.  E Dr Jorge Ratola,   
presidente da câmara mu-
nicipal de espinho

A programação artística 
foi um dos pontos altos da 
celebração, com apresen-
tações da Banda Típicos da 

Beira  Show, do Grupo Fol-
clórico Almeida Garrett e do 
R.F.I.J. – Danças e Canta-
res das Terras da Feira, que 
levaram ao público a rique-
za da música, do folclore e 
das tradições portuguesas.

Ao longo da comemora-
ção, foi destacada a trajetó-
ria da Casa da Vila da Feira 
e Terras de Santa Maria, 
que há 73 anos preserva 
os costumes e a identidade 
cultural portuguesa, conso-

Amigos presti-
giando o almoço 
festivo feirense: 
o casal Márcia 
e Toninho Men-
des,   e a amiga 
Alessandra, em 
clima de con-
fraternização e 
alegria.

Finalizando a apresentação com chave de ouro, a tocata, sob o co-
mando de Camilo Leitão e sua sanfona, reuniu os folcloristas dos 
ranchos folclóricos da Casa da Vila da Feira, em um momento de 
muita tradição e alegria.

lidando-se como uma das 
mais importantes entidades 
da comunidade luso-brasi-
leira no Rio de Janeiro.

Em clima de confraterni-
zação e alegria, associados, 
familiares e amigos celebra-
ram mais um aniversário da 
instituição, reafirmando seu 
compromisso com a valori-
zação das raízes portugue-
sas e com o fortalecimento 
dos históricos laços de ami-
zade entre Portugal e Brasil.

Após a missa em ação de graças, o presidente Ernesto Boaventura, 
a primeira-dama e Rose Boaventura, os integrantes dos ranchos fol-
clóricos e a presidente da Assembleia de Santa Maria da Feira, Dra. 
Adelina Portela, acompanhada do esposo, Dr Jorge Ratola, presi-
dente da câmara de espinho 

O presidente Ernesto Boaventura saúda os presentes   na Casa da 
Vila da Feira e Terras de Santa Maria, ao lado de sua filha, Rose 
Boaventura, da presidente da Assembleia de Santa Maria da Feira, 
Dra. Adelina Portela, e de seu esposo, Dr Jorge Ratola,   presidente 
da câmara de espinho.

Mais uma mesa de destaque no domingo festivo: Flávio Martins, pre-
sidente do CCP, acompanhado da esposa, Luciane Marquesan; e o 
Dr. Alcídio Martins e esposa, Angelina

Momento do tradicional "Parabéns a Você", marcando a celebração 
dos 73 anos da Casa da Vila da Feira e Terras de Santa Maria, em 
clima de alegria, confraternização e emoção entre associados, auto-
ridades e convidados.

O R.F.I.J. – Danças e  Cantares das Terras da Feira deu mais um 
show de tradição e cultura portuguesa nas comemorações dos 73 
anos da Casa da Vila da Feira.

O Grupo Folclórico Almeida Garrett encantou a todos com uma apre-
sentação sensacional, valorizando a tradição e a cultura portuguesa

A Orquestra da Casa da Vila da Feira encantou o público com uma 
apresentação repleta de talento, emoção e tradição, abrilhantando a 
celebração dos 73 anos de fundação da instituição

Durante o almoço festivo, Antônio Simões, Ana Paula e Camilo 
Leitão, a presidente da Assembleia de Santa Maria da Feira, Dra. 
Adelina Portela, com o esposo, Dr. Jorge Ratola, o presidente da 
Câmara de Espinho, António Silva, e os anfitriões Ernesto e Rose 

Quinta de Santoinho reúne tradição, música e casa cheia no CPN
A alegria e o espírito das tradições portuguesas marca-

ram mais uma edição da tradicional Quinta de Santoi-
nho – Arraial Minhoto, realizada no Clube Português de Ni-
terói. O evento reuniu um grande público em um animado 
almoço dançante, celebrando a cultura, a gastronomia e a 
confraternização da comunidade luso-brasileira.

O cardápio, preparado com todo o sabor da culinária 
portuguesa, encantou os presentes com sardinha portu-
guesa na brasa, frango assado, febras, feijão transmonta-
no, caldo verde e variadas saladas, proporcionando uma 
verdadeira viagem aos sabores de Portugal.

A animação começou com a abertura musical do Con-
junto Cláudio Santos e Amigos, que colocou o público no 

clima festivo. Um dos momentos mais aguardados da pro-
gramação foi a brilhante apresentação do Rancho Folcló-
rico Luís de Camões, que levou ao palco a riqueza das 
tradições, da música e das danças populares portuguesas, 
sendo calorosamente aplaudido pelos presentes.

Foi um dia inesquecível, de casa cheia, muita animação, 
boa música, dança e um ambiente de alegria e confraterni-
zação, reforçando os laços de amizade e preservando as 
tradições que unem Portugal e Brasil. A direção do Clube 
Português de Niterói agradece a todos que prestigiaram o 
evento e contribuíram para o sucesso de mais uma edição 
da Quinta de Santoinho, mantendo viva a cultura portu-
guesa e fortalecendo o espírito de união da comunidade.

Bonita imagem dos gigantones, símbolos da cultura popular portu-
guesa, que encantaram o público durante o evento no Clube Portu-
guês de Niterói. 

Belíssima apresentação do Rancho Folclórico 
Luís de Camões na tradicional festa de Santoi-
nho do CPN

O Rancho Folclórico Luís de Camões encantou o 
público com uma brilhante apresentação durante a 
tradicional Quinta de Santoinho – Arraial Minhoto, 
realizada no Clube Português de Niterói.

Conjunto  Cláudio Santos e Amigos animou a tra-
dicional Quinta de Santoinho

Tradição e união no CPN: Comendador Orlando 
Cerveira e esposa Laura Cerveira, presidente Dr. 
Fernando Guedes e primeira-dama Dra. Rosa 
Coentrão, ao lado dos diretores Zélia Cal, Filipe 
Cerveira, esposa Hericka Cerveira.

Os empresários Mário Pires e Eurico Pires, res-
ponsáveis pelos deliciosos doces portugueses, 
foram presença de destaque na tradicional Quin-
ta de Santoinho, encantando o público com os 
sabores autênticos da doçaria lusitana.

A mesa do presidente do Clube Português de Ni-
terói Dr. Fernando Guedes, ao lado da primeira-
-dama, Dra. Rosa Coentrão, da sua irmã, Dr. João, 
sua mãe, Dr, Filipe e esposa e duas amigas em 
clima de confraternização e alegria durante a tra-
dicional Quinta de Santoinho 

Sempre prestigiando os eventos do Clube Portu-
guês de Niterói, Marcelo, ensaiador do Rancho 
Folclórico, Fernando Gomes, do Mercado Nando, 
e Márcia, secretária do clube, marcaram presença 
em mais um encontro de confraternização, refor-
çando o espírito de amizade e união da comunida-
de luso-brasileira.

Registro especial da família Cerveira: o vice-pre-
sidente Orlando Cerveira, sua esposa Laura Cer-
veira e o filho Filipe Cerveira, também vice-pre-
sidente, representando a dedicação e a tradição 
na história do Clube Português de Niterói.
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Sessão Solene homenageia os 73 anos 
de tradição da Casa da Vila da Feira

A Casa da Vila da Feira 
e Terras de Santa Ma-

ria comemorou, no dia 10 
de julho de 2026, seus 73 
anos de fundação com uma 
emocionante Sessão Solene 
realizada em sua sede, no 
Rio de Janeiro. A cerimônia 
reuniu autoridades brasilei-
ras e portuguesas, dirigentes 
associativos, representantes 
da comunidade luso-brasilei-
ra e contou com a participa-
ção da Dra. Adelina Portela, 
presidente da Assembleia 
Municipal de Santa Maria da 
Feira, que foi a oradora ofi-
cial da solenidade.

A Sessão Solene foi pre-
sidida pela Embaixadora Jo-
ana Gaspar, cônsul-geral de 
Portugal no Rio de Janeiro, 
que destacou a importância 
das casas regionais na pre-
servação da identidade, das 
tradições e da cultura por-
tuguesa no Brasil. Em seu 
pronunciamento, ressaltou 
o papel da Casa da Vila da 

Feira como elo entre Portu-
gal e as novas gerações da 
comunidade portuguesa. O 
evento contou ainda com as 
presenças do Dr. Flávio Mar-
tins, presidente do Conselho 
Permanente das Comunida-
des Portuguesas (CCP), da 
deputada estadual Martha 
Rocha, do vereador Rafael 

Aloísio de Freitas, além de 
dirigentes de entidades por-
tuguesas, autoridades civis 
e diversas personalidades 
da comunidade.

Durante a cerimônia, fo-
ram prestadas homenagens 
a pessoas que contribuíram 
de forma significativa para a 
história e o fortalecimento da 

Momento 
especial: a 

primeira-da-
ma Rose 

Boaventu-
ra recebe 

flores de sua 
filha, Camila 
Boaventura 

Leitão

Embaixadora Joana Gaspar, cônsul-geral de Portugal no Rio de Ja-
neiro, na abertura da Sessão Solene.

Mesa de honra da Sessão Solene, presidida pela embaixadora Joa-
na Gaspar, cônsul-geral de Portugal no Rio de Janeiro, com a parti-
cipação da oradora Dra. Adelina Portela, presidente da Assembleia 
Municipal de Santa Maria da Feira, de seu esposo, Jorge Ratola,   
presidente da Câmara Municipal de Espinho e de demais autorida-
des portuguesas e brasileiras.

instituição ao longo de seus 
73 anos. O momento foi 
marcado por emoção, reco-
nhecimento e gratidão àque-
les que ajudaram a construir 
a trajetória da Casa da Vila 
da Feira e Terras de Santa 
Maria. A celebração reafir-
mou o compromisso da ins-
tituição com a preservação 
das tradições portuguesas, 
o fortalecimento dos laços 
entre Portugal e o Brasil e 
o incentivo à participação 
das novas gerações na va-
lorização desse importante  
patrimônio cultural.

Mais do que uma come-
moração de aniversário, a 
Sessão Solene simbolizou 
a força da história, da união 
e do espírito associativo 
que fazem da Casa da Vila 
da Feira e Terras de Santa 
Maria uma das mais tradicio-
nais e respeitadas entidades 
da comunidade portuguesa 
no Rio de Janeiro.

Dra. Adelina Portela, presidente 
da Assembleia Municipal de Santa 
Maria da Feira e oradora da noite, 
em uma brilhante explanação.

Ernesto Boaventura, presidente 
da Casa da Vila da Feira e Ter-
ras de Santa Maria, durante seu 
discurso festivo.

Dr. Francisco Gomes da Costa, 
presidente da Associação Luís 
de Camões, durante seu pro-
nunciamento

Mais um momento marcante da noite: o presiden-
te Ernesto Boaventura e sua filha, a diretora Rose 
Boaventura,  receberam uma Moção de Louvor 
da Câmara Municipal do Rio de Janeiro, entregue 
pelo vereador Rafael Aloisio Freitas, em reconhe-
cimento aos relevantes serviços prestados à co-
munidade luso-brasileira   

O charme 
feminino e a 
elegância pre-
sentes na Casa 
da Vila da Feira: 
a anfitriã Rose 
Boaventura, 
Márcia Morga-
do, Leila Mo-
nassa e Luciane 
Marquesan.

Momento especial: presidente Ernesto Boaventura e primeira-dama 
Rose Boaventura reunidos com autoridades portuguesas, luso-bra-
sileiras, amigos e convidados na Sessão Solene dos 73 anos da 
Casa da Vila da Feira.

Registro para o Jornal Portugal em Foco: a embaixadora Joana Gas-
par, cônsul-geral de Portugal no Rio de Janeiro, seu esposo, José 
Trincão, a oradora Dra. Adelina Portela, presidente da Assembleia 
Municipal de Santa Maria da Feira, seu esposo, Jorge Ratola,   pre-
sidente da Câmara Municipal de Espinho

Prestigiando o evento, o presidente da Casa das Beiras, José Henrique, 
sua esposa Cristiane Ferreira, e o casal de amigos Rogério Costa e Neide.

Prestigiando a solenidade festiva da Casa da Vila 
da Feira, o presidente açoriano Leonardo Soares 
e sua esposa, Patrícia.

Mais uma mesa de destaque na Sessão Solene da Casa da Vila da 
Feira e Terras de Santa Maria: Regina e Fernando Carrasqueira, Zul-
mira e seu esposo, e o diretor feirense Fernando Alves prestigiaram a 
solenidade em uma noite de confraternização

Joana Gaspar, cônsul-geral de Portugal, 
recebe um buquê de flores das mãos da 
primeira-dama Rose Boaventura.

Em gesto de agradecimento, a primeira-
-dama Rose Boaventura entrega flores 
Dra. Adelina Portela, 

Deputada estadual Marta Rocha rece-
be da primeira-dama Rose Boaventura, 
um lindo buquê de flores.

O presidente Ernesto Boaven-
tura homenageia a Dra. Adelina 
Portela com o Diploma de Sócia 
da Casa da Vila da Feira e Terras 
de Santa Maria

A embaixadora Joana Gaspar, 
cônsul-geral de Portugal no Rio 
de Janeiro, recebe o Diploma de 
Sócia da Casa da Vila da Feira 
e Terras de Santa Maria, das 
mãos do presidente Ernesto Bo-
aventura

Dr. Francisco Gomes da Costa, pre-
sidente da Associação Luís de Ca-
mões, recebe dois livros das mãos 
da Dra. Adelina Portela, 

Presidente Ernesto Boaven-
tura homenageia jovem Gio-
vanna Milhazes recebendo o 
título de sócia emérita  

Dois grandes no-
mes da comunidade 
portuguesa e luso-bra-
sileira: Dr. Francisco 
Gomes da Costa, 
presidente da Associa-
ção Luís de Camões, 
e Dr. Flávio Martins, 
presidente do Conse-
lho das Comunidades 
Portuguesas.

Marcando presença, Toninho,Mendes e esposa 
Márcia, ao seu lado Alessandra, Joaquim Teixeira  
presidente  da Casa do Porto e José  Pacheco, em 
pé, Maria Simões.

Encontro de amigos na cerimônia festiva da Casa 
da Vila da Feira: Luis Ramalhoto, vice-presidente 
da Casa das Beiras, Alcídio Morgado, Antônio Si-
mões e Luis Pires.

O presidente Ernesto Boaventura ao lado de sua 
filha, Rose Boaventura, de seus netos, Gabriel e 
Camila, e de sua bisneta, Madalena, em um belo 
registro familiar durante a Sessão Solene da Casa 
da Vila da Feira e Terras de Santa Maria.


